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Resumo: Até o ano de 2016 viviam no mundo 36,7 milhões de pessoas infectadas pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) e 17% eram pessoas 50 anos ou mais. A infecção se constitui como um fenômeno relevante, passando por mudanças no perfil epidemiológico, sendo a população idosa um dos grupos mais vulneráveis, tornando-se relevante conhecer o perfil sociodemográfico e clínico dessa população. Objetivou-se, portanto, descrever as características epidemiológicas e clínicas de pacientes com 50 anos ou mais que vivem com HIV/aids em Fortaleza/CE. Trata-se de um estudo descritivo, transversal e quantitativo. A coleta de dados, com amostra de 265 pacientes, ocorreu em Hospital de referência em doenças infecciosas em Fortaleza∕CE, no período de dezembro de 2018 a fevereiro de 2019. Para o tratamento de dados, utilizou-se o programa estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 24.0. Foi assegurado o cumprimento da Resolução 466/2012. Destacou-se uma amostra com faixa etária de 50 a 60 anos (77%), com média de idade de 56,9 anos, masculina (67,9%), com predominância dos solteiros ou divorciados (58,1%), analfabetos e com ensino fundamental incompleto (47,2%), aposentados ou pensionistas (40,4%), com renda familiar mensal de até um salário mínimo (55,8%) e que moravam sozinhos (33,2%). 82,6% dos participantes declararam como meio de aquisição da infecção a via sexual. 81,2 e 83,4% apresentaram, respectivamente, entre um e 20 anos de infecção e utilizavam a Terapia Antirretroviral (TARV) por esse mesmo período de tempo. Quanto ao tipo de vírus, 80,4% estavam infectados pelo HIV-1. 7,5% mencionaram estar com Hepatite B, 23% apresentavam como comorbidade as patologias cardiovasculares. 49,4% estiveram internados por causas relacionadas à infeção e 33,2% já foram acometidos por doenças oportunistas, destacando-se a tuberculose (18,9%). 66% apresentaram carga viral indetectável na última consulta e todos se encontravam em uso da TARV. Conhecer a mudança no percurso da epidemia e depreender o perfil epidemiológico e clínico de pessoas com 50 anos ou mais vivendo com HIV/aids é fundamental para que as políticas públicas de saúde voltem sua atenção para essa clientela, em especial, reduzindo estigmas e contribuindo para a promoção da saúde. Ademais, contribui para que a equipe de enfermagem aprimore os seus conhecimentos e possa realizar planejamentos de práticas voltadas para essa população que vive com o vírus e está envelhecendo. 
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